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Ementa

Continuação de Canto I. Proporcionar conhecimentos nas áreas de técnica vocal e de interpretação no canto, visando à formação de cantores líricos aptos a participarem como solistas em recitais, concertos, óperas, e atuarem em coros profissionais. Estudo intensivo da Técnica Vocal, tendo como objetivo a sua aplicabilidade na interpretação de obras significativas da literatura vocal dos séculos XVI, XVII, XVIII, XIX, XX, e XXI, de diferentes nacionalidades, levando-se em consideração o nível de capacidade técnica e musical do aluno. Exige-se prática diária intensiva. O aluno poderá participar de recitais coletivos e audições acadêmicas de acordo com o consentimento e supervisão do professor.

Objetivo

Propiciar ao estudante a aquisição de conhecimentos sobre os aspectos técnicos, estilísticos e interpretativos do canto lírico, visando sua aplicabilidade à performance, bem como à formação do cantor profissional.

Conteúdo Programático

· Postura, Movimento Corporal e Propriocepção
· Estudo da conectividade entres os aparatos respiratório, fonatório e articulatório
· Exercícios técnicos de respiração, fonação e articulação no canto (aquecimento/condicionamento)
· Tipos de ataque vocal
· Tipos de fonação
· Registros e passagens 
· Dicção de idiomas na fala e no canto
· Estudo teórico-prático do repertório vocal com acompanhamento instrumental
· Interpretação de obras vocais, com enfoque nos aspectos estilísticos, textuais, fraseológicos, harmônicos, agógicos e de dinâmica, assim como de representação cênica  

Metodologia

· Aulas práticas individuais de técnica vocal e de interpretação
· Leitura musical e articulação de textos
· Técnica vocal aplicada ao repertório 
· Aulas de canto em grupo com acompanhamento instrumental (masterclasses)
· Participação em audições acadêmicas, recitais coletivos, concertos e montagens, levando-se em consideração o nível de capacidade técnica e musical do estudante  

Avaliação

· Frequência e pontualidade
· Assimilação dos conhecimentos técnico-musicais e de interpretação
· Estudos individuais
· Desempenho vocal, musical e interpretativo em sala de aula
· Desempenho vocal, musical e interpretativo em apresentações públicas
· Autoanálise da performance vocal e cênica com base em gravações de vídeos
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